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CINTHIA MANZANO E LUCIANA PIAMONTEZE1

poesia!

Ano retrasado tive alguns meses de En-

contros de Formação de Professores com a 

Cinthia2, e, no primeiro dia, ela nos trouxe 

um livro de Manoel de Barros. Mas não era 

um livro, era uma caixa amarrada com fi ta e 

dentro estavam os textos poéticos do autor3. 

Quando peguei na mão, me maravilhei!

Então, ela leu um dos textos. Acho que se 

chamava “Sobre sucatas”. Nossa! Foi tão gos-

toso ouvir que, no mesmo momento, copiei a 

dica em meu celular e mandei para meu ir-

mão (também professor e ávido pela leitura), 

para minha irmã (que mora fora do País e 

gosta muito das novidades da nossa terra) e 

para um grande amigo que mora no Rio de 

Janeiro (apaixonado por poesia).

A formadora, me apresentando o poeta 

(sim, eu não o conhecia, terrível isso!), fez 

com que eu montasse um grupo no Whats-

App com essas pessoas e assim começamos 

e continuamos até hoje a dividir todos os 

dias, uns com os outros, poesias, crônicas, 

“causos”, pequenos relatos... Iniciamos com 

Manoel de Barros, mas hoje diversifi camos, 

procuramos e estamos conhecendo cada vez 

mais novos autores brasileiros!
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A formação de comunidades leitoras é sempre um objetivo que temos no horizonte em projetos de 

formação em Educação.  E quando pensamos em formação de leitores não estamos interessadas 

apenas no trabalho com os pequenos, mas também no movimento de ampliação cultural dos adultos, 

que abrem novos horizontes ao entrarem em contato com a literatura.

Qual não foi minha surpresa quando uma professora com a qual trabalhei como formadora há alguns anos 

me mostrou como o esforço empreendido na formação de leitores realmente entrou em sua vida! Vejam isso 

no relato a seguir.



Isto porque a gente foi criada em lugar onde não tinha brinquedo

fabricado. Isto porque a gente havia que fabricar os nossos brinquedos:

eram boizinhos de osso, bolas de meia, automóveis de lata. Também a

gente fazia de conta que sapo é boi de cela e viajava de sapo. Outra era

ouvir nas conchas as origens do mundo. Estranhei muito quando, mais

tarde, precisei de morar na cidade. Na cidade, um dia, contei para

minha mãe que vira na Praça um homem montado no cavalo de pedra a

mostrar uma faca comprida para o alto. Minha mãe corrigiu que não era

uma faca, era uma espada. E que o homem era um herói da nossa

história. Claro que eu não tinha educação de cidade para saber que

herói era um homem sentado num cavalo de pedra. Eles eram pessoas

antigas da história que algum dia defenderam a nossa Pátria. Para mim

aqueles homens em cima da pedra eram sucata. Seriam sucata da

história. Porque eu achava que uma vez no vento esses homens seriam

como trastes, como qualquer pedaço de camisa nos ventos. Eu me

lembrava dos espantalhos vestidos com as minhas camisas. O mundo era

um pedaço complicado para o menino que viera da roça. Não vi

nenhuma coisa mais bonita na cidade do que um passarinho. Vi que

tudo o que o homem fabrica vira sucata: bicicleta, avião, automóvel. Só o

que não vira sucata é ave, árvore, rã, pedra. Até nave espacial vira sucata.

Agora eu penso uma garça branca de brejo ser mais linda que uma nave

espacial. Peço desculpas por cometer essa verdade.
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